TABELA - RELAÇÃO DE DEFICIÊNCIAS, ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO E NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS POR MODALIDADE DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UFSC - 2025

No Mestrado Profissional em Desastres Naturais tem DUAS pessoas com deficiência visual.
No Mestrado Profissional em Direito tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência visual, TRÊS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), UMA pessoa com deficiência auditiva. 
No Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional tem UMA pessoa com deficiência física.
No Mestrado Profissional em Ensino de História tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência auditiva.
No Mestrado Profissional em Farmacologia tem UMA pessoa com deficiência física.
No Mestrado Profissional em Matemática tem UMA pessoa com deficiência física.
No Mestrado Profissional em Perícias Criminais Ambientais tem UMA pessoa com deficiência física.
No Mestrado Profissional em Planejamento e Controle de Gestão tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência visual e DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
No Mestrado Profissional em Saúde Mental e Atenção Psicossocial tem UMA pessoa com deficiência física.
No Programa de Pós-Graduação em Administração tem UMA pessoa com deficiência auditiva e UMA com Transtorno do Espectro Autista no Doutorado; e UMA pessoa com deficiência física no Mestrado. 
No Programa de Pós-Graduação em Administração Universitária tem DUAS pessoas com deficiência física e DUAS pessoas com deficiência visual no Mestrado Profissional.
No Programa de Pós-Graduação em Agroecossistemas tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social tem TRÊS pessoas com deficiência física e UMA com deficiência auditiva no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Aquicultura tem UMA com deficiência auditiva no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo tem UMA com deficiência auditiva e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Assistência Farmacêutica tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Biologia Celular e do Desenvolvimento tem DUAS pessoas com deficiência física no Mestrado; e UMA pessoa com deficiência visual no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Bioquímica tem UMA pessoa com deficiência visual no Doutorado e UMA com deficiência auditiva no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia e Biociências tem UMA pessoa com deficiência auditiva no Doutorado e UMA com deficiência auditiva no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação tem UMA pessoa com deficiência física, UMA pessoa com deficiência auditiva e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação tem DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado. 
No Programa de Pós-Graduação em Ciência e Engenharia de Materiais UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência visual no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação – Campus Araranguá tem: UMA pessoa com deficiência visual no Mestrado. 
No Programa de Pós-Graduação em Contabilidade tem: UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com deficiência visual cegueira no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Design tem: DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; e UMA pessoa com dislexia no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Direito tem UMA pessoa com deficiência física, UMA com deficiência visual, DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e DUAS pessoas com deficiência auditiva no Mestrado. No Doutorado são DUAS pessoas com deficiência física, DUAS pessoas com deficiência visual, UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA pessoa com deficiência auditiva. No Pós-doutorado tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
No Programa de Pós-Graduação em Ecologia tem UMA pessoa com deficiência visual no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Educação tem: DUAS pessoas com deficiência visual e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado. No Doutorado tem UMA pessoa com deficiência auditiva.
No Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; e UMA pessoa com deficiência auditiva no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Educação Física tem UMA pessoa com deficiência auditiva no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Energia e Sustentabilidade – Campus Araranguá tem UMA pessoa com deficiência auditiva no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Enfermagem tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental tem UMA pessoa com deficiência visual no Mestrado; e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil tem UMA pessoa com deficiência visual monocular no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Automação e Sistemas tem UMA pessoa com deficiência física no Mestrado; e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência visual no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes e Gestão Territorial tem DUAS pessoas com deficiência física no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento tem UMA pessoa com deficiência física, UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com deficiência auditiva no Mestrado. No Doutorado são DUAS pessoas com deficiência física e DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica tem UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Doutorado; e UMA pessoa com deficiência visual no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução tem SETE pessoas com deficiência auditiva no Mestrado. No Doutorado tem UMA pessoa com deficiência visual - baixa visão, UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA), SEIS pessoas com deficiência auditiva, DUAS pessoas com deficiência auditiva - surdez. No Pós-doutorado tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
No Programa de Pós-Graduação em Farmácia tem UMA pessoa com deficiência física no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Farmacologia tem UMA pessoa com deficiência auditiva no Mestrado; e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Filosofia tem UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado. No Doutorado, são DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA pessoa com deficiência física.
No Programa de Pós-Graduação em Física tem UMA pessoa com deficiência física no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Fonoaudiologia tem UMA pessoa com deficiência auditiva no Mestrado. 
No Programa de Pós-Graduação em Geografia tem UMA pessoa com deficiência visual, UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA com deficiência auditiva, todas no Doutorado. Já no Pós-doutorado, tem UMA pessoa com mobilidade reduzida e UMA com deficiência auditiva.
No Programa de Pós-Graduação em Gestão do Cuidado em Enfermagem tem UMA pessoa com deficiência física no Doutorado Profissional. 
No Programa de Pós-Graduação em História tem DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado e UMA pessoa com deficiência visual no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Inglês: Estudos Linguísticos e Literários tem UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado. No Doutorado, tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com deficiência auditiva.
No Programa de Pós-Graduação em Jornalismo tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com Dislexia no Doutorado. 
No Programa de Pós-Graduação em Linguística tem UMA pessoa com deficiência física, UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e ONZE pessoas com deficiência auditiva no Mestrado. No Doutorado, tem UMA pessoa com deficiência física, UMA pessoa com deficiência visual – baixa visão, DEZESSEIS pessoas com deficiência auditiva e DUAS pessoas com deficiência auditiva – surdez. Já no Pós-doutorado, são TRÊS pessoas com deficiência auditiva. 
No Programa de Pós-Graduação em Literatura tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; e UMA pessoa com deficiência auditiva no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Neurociências tem UMA pessoa com deficiência física e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado. No Doutorado, são DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
No Programa de Pós-Graduação em Oceanografia tem UMA pessoa com deficiência visual no Mestrado e UMA pessoa com deficiência física no Doutorado. 
No Programa de Pós-Graduação em Odontologia tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; UMA pessoa com deficiência física no Doutorado; e UMA pessoa com deficiência física no Pós-doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Psicologia tem UMA pessoa com deficiência física no Mestrado. No Doutorado tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA deficiência física.
No Programa de Pós-Graduação em Química tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado; e UMA pessoa com deficiência física no Doutorado.
No Programa de Pós-Graduação em Recursos Genéticos Vegetais tem UMA pessoa com deficiência física no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Doutorado. 
No Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva tem UMA pessoa com deficiência física, UMA pessoa com deficiência visual e UMA pessoa com deficiência auditiva no Mestrado. No Doutorado, tem UMA pessoa com deficiência física.
No Programa de Pós-Graduação em Serviço Social tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Ciência Política tem UMA pessoa com deficiência visual e DUAS pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação – Campus Araranguá tem UMA pessoa com deficiência múltipla no Mestrado.
No Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas tem UMA pessoa com deficiência física no Doutorado; e UMA pessoa com deficiência visual no Pós-Doutorado.

No Curso de Especialização em Cultura Oceânica e Sustentabilidade na Educação Básica tem DUAS pessoas com deficiência física, UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA pessoa com deficiência auditiva.

No Curso de Especialização em Educação do Campo: Currículo, Prática Pedagógica e Área de Conhecimento tem DUAS pessoas com deficiência física e UMA pessoa com deficiência visual.

No Curso de Especialização em Educação e Infância nos Movimentos Sociais do Campo tem UMA pessoa com deficiência visual.

No Curso de Especialização em Gestão Escolar tem QUATRO pessoas com deficiência física, UMA com mobilidade reduzida, UMA com deficiência visual - baixa visão, UMA com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e UMA com deficiência auditiva.

No Curso de Especialização em Inteligência e Inovação Aplicadas no Enfrentamento ao Crime Organizado tem DUAS pessoas com deficiência física, UMA com deficiência visual, UMA com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA com deficiência auditiva.

No Curso de Especialização em Literaturas Africanas de Língua Portuguesa e Afro-brasileira tem UMA pessoa com deficiência física, DUAS com deficiência visual, DUAS com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e UMA com deficiência auditiva.
No Curso de Especialização em Medicina de Família e Comunidade tem TRINTA E CINCO pessoas com deficiência física, VINTE E CINCO com deficiência visual, OITO com Transtorno do Espectro Autista (TEA), NOVE com deficiência auditiva e UMA com deficiência múltipla.
No Curso de Especialização em Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas à Segurança Pública tem UMA pessoa com deficiência física, DUAS com deficiência visual e TRÊS com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
Na Residência Médica em Clínica Médica tem UMA pessoa com deficiência visual.
Na Residência Médica em Dermatologia tem UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
Na Residência Médica em Neurologia tem UMA pessoa com deficiência física
Na Residência Médica em Radiologia e Diagnóstico por Imagem tem UMA pessoa com deficiência física.
Na Residência Multiprofissional em Saúde – Hospital Universitário tem UMA pessoa com deficiência física.


A tabela sintetizada tem as seguintes informações:
Na ESPECIALIZAÇÃO tem QUARENTA E SETE pessoas com deficiência física, UMA com Mobilidade reduzida, TRINTA E DUAS com deficiência visual, UMA com baixa visão, UMA com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), QUINZE com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e TREZE com deficiência auditiva UMA com deficiência Múltipla, totalizando CENTO E ONZE condições de deficiência.
Na RESIDÊNCIA tem TRÊS pessoas com deficiência física e UMA pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA), totalizando QUATRO condições de deficiência.
No MESTRADO tem QUATORZE pessoas com deficiência física, DOZE com deficiência visual, VINTE E SETE com Transtorno do Espectro Autista (TEA), VINTE E OITO com deficiência auditiva e UMA com deficiência múltipla, totalizando OITENTA E DUAS condições de deficiência.
No MESTRADO PROFISSIONAL tem DEZ pessoas com deficiência física, SEIS com deficiência visual, CINCO com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e DUAS com deficiência auditiva, totalizando VINTE E TRÊS condições de deficiência.
No DOUTORADO são DEZENOVE pessoas com deficiência física, NOVE com deficiência visual, DUAS com baixa visão, UMA com deficiência visual cegueira, UMA com visão monocular, QUATORZE com Transtorno do Espectro Autista (TEA), DUAS com dislexia, TRINTA E UMA com deficiência auditiva, QUATRO com surdez, totalizando OITENTA E TRÊS condições de deficiência.
No DOUTORADO PROFISSIONAL tem UMA pessoa com deficiência física e UMA com deficiência visual, totalizando DUAS condições de deficiência.
No POS-DOUTORADO são TRÊS pessoas com deficiência física, UMA com mobilidade reduzida, TRES com deficiência visual, QUATRO com Transtorno do Espectro Autista (TEA), SETE com deficiência auditiva, totalizando DEZOITO condições de deficiência.
Em suma, no que diz respeito às condições declaradas, temos TREZENTOS E VINTE E TRÊS no total, divididas da seguinte forma:
NOVENTA E SETE pessoas com DEFICIÊNCIA FÍSICA.
DUAS pessoas com MOBILIDADE REDUZIDA.
SESSENTA E TRÊS pessoas com DEFICIÊNCIA VISUAL.
TRÊS pessoas com BAIXA VISÃO.
UMA pessoa com CEGUEIRA.
UMA pessoa com VISÃO MONOCULAR.
UMA pessoa com TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH).
SESSENTA E SEIS pessoas com TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA).
ZERO pessoas com DEFICIÊNCIA INTELECTUAL.
ZERO pessoas com DEFICIÊNCIA MENTAL.
DUAS pessoas com DISLEXIA.
OITENTA E UMA pessoas com DEFICIÊNCIA AUDITIVA.
QUATRO pessoas com SURDEZ.
DUAS pessoas com DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA.
ZERO pessoas com SURDOCEGUEIRA.
ZERO pessoas com ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO
ZERO pessoas que declararam OUTRAS condições de deficiência.

[bookmark: _GoBack]Observações importantes: Os dados foram retirados do Sistema de Controle Acadêmico da Pós-graduação (CAPG) da UFSC, em relatório de 18/09/2025 e de 30/09/2025 (Residência e Especialização). Destaca-se que estes dados são aproximados, pois possivelmente há estudantes com deficiência que optam pela não autodeclaração e que não foram acolhidos pela CAE. Reforça-se que a tabela traz informações sobre as condições de deficiências, altas habilidades/superdotação e necessidades educacionais específicas por modalidade, podendo um mesmo estudante apresentar e declarar uma ou mais condição. Deste modo, neste relatório, referente ao ano de 2025, tem-se o registro de 323 condições de deficiência, altas habilidades/superdotação e necessidades educacionais específicas.

